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Alca não vai "sair do papel" após sobretaxa ao aço, diz embaixador 
PEDRO SOARES
da Folha de S.Paulo, no Rio

Com a salvaguarda adotada pelos EUA contra o aço brasileiro, a Alca (Área de Livre Comércio das Américas) não vai sair do papel, previu hoje o subsecretário de Assuntos Econômicos do Itamaraty, embaixador José Alfredo Graça Lima, um dos principais negociadores externos do país.

"A Alca fica prejudicada com medidas restritivas [como a salvaguarda], isso dificulta a Alca. Essas medidas são até mesmo intransponíveis para a criação da Alca", disse.

Para o embaixador, o que assusta é a constância com que aparecem disputas comerciais envolvendo o Brasil e os Estados Unidos _principais mercados do bloco que será criado. Ele citou os casos da soja, do suco de laranja, do algodão e agora do aço.

Graça Lima disse, porém, acreditar que até 2005, quando o bloco deverá ser lançado, não existirão mais restrições comerciais dos EUA para com o Brasil.

O embaixador reafirmou que o Brasil pode ingressar na OMC (Organização Mundial do Comércio) contra os EUA e questionou a intenção de negociar a Alca.

"Os EUA não podem pensar em fazer [um bloco de] cooperação e tomar, ao mesmo tempo, medidas contrárias a esse objetivo. Ainda mais quando elas podem ser questionadas na OMC."

O ministro do Desenvolvimento, Sérgio Amaral, disse que não vê nenhum motivo para as salvaguardas americanas, pois as exportações brasileiras representam pouco para o mercado de aço nos EUA e porque não existem subsídios às siderúrgicas brasileiras.

"É um protecionismo geriátrico. Eles querem dar uma sobrevida a empresas falidas e ineficientes", disse o secretário-executivo da Camex (Câmara de Comércio Exterior), Roberto Giannetti da Fonseca.

No caso do aço, Graça Lima avalia que o Brasil pode perder mais ainda se a União Européia _que também pode sofrer salvaguardas americanas_ resolver, como já demostrou, retaliar os EUA. Isso afetaria o Brasil, pois dois dos principais mercado mundiais se fechariam, já que pelas regras da OMC a Europa não pode impor salvaguardas por país, mas por produto.

